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APRESENTAÇÃO

Os nematóides apesar de ocuparem o segundo lugar em número de espécies,
serem os mais numerosos dentre os animais metazoários e existirem onde há vida,
ainda, são pouco conhecidos. Não existem animais domésticos ou plantas cultivadas
potencialmente livres de alguma forma nociva de nematóide.

Este livro, com clareza e objetividade, representa o esforço e o desenvolvimento
por vários estudiosos de metodologias, que envolvem a detecção da presença de gêneros
de fitonematóides associados à semente, importante representante para a sobrevivência
e disseminação desses agentes. Para sua elaboração foram utilizadas referências locais
e publicações internacionais de renomados pesquisadores, em periódicos com impacto
nacional e internacional.

Este relato procura enfocar metodologias disponíveis e consolidadas, as quais
podem ser empregadas pelos diferentes seguimentos agrícolas como ensino, pesquisa
e setor de produção agrícola, uma vez que essa coletânea de métodos pode ser utilizada
por técnicos de laboratório e analistas de sementes.

Professor Dr. Martin Homechin

Fitopatologista – UEL, Londrina, PR.
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INTRODUÇÃO

A contribuição para o sucesso econômico – financeiro – social da exploração
agrícola brasileira depende diretamente de programas de melhoramento genético
baseados na utilização de materiais originários do exterior. Porém, o uso destes recursos
estrangeiros incrementa a possibilidade dos riscos de introdução de pragas e patologias
exóticas no país, os quais podem reduzir ou eliminar completamente os benefícios do
germoplasma importado (FOSTER, 1988).

Os riscos da introdução e disseminação de nematóides parasitas de plantas dentro
do Brasil evidenciam que precauções para minimizar estes riscos devem ser
consideradas. Em serviços de quarentena, todos os germoplasmas de plantas não devem
apresentar nenhum percentual de infestação por nematóides parasitas para serem aceitos
no Brasil (TENENTE et al., 1994).

A possibilidade de disseminação de fitonematóides através de sementes, a curta
e a longa distância, entre regiões, países e continentes em todo o mundo, tem aumentado
através do intercâmbio de sementes entre agricultores, melhoristas de plantas e outros
agentes. Esse movimento, necessário à moderna agricultura, é favorecido pela constante
circulação de material vegetal e falta de conscientização durante os processos de
produção, comercialização e produção de sementes (TENENTE; COSTA MANSO,
1987).

Muitas doenças de plantas causadas por nematóides são comuns para a maioria
das culturas exploradas economicamente em muitos países. Entretanto, muitas espécies
de fitonematóides e raças biológicas não ocorrem no Brasil, como Anguina tritici
(Steinbuch, 1799) Chitwood, 1935; Anguina agrostis (Steinbuch, 1799) Filipjev, 1936,
e algumas raças de Ditylenchus dipsaci (Kuhn, 1857) Filipjev, 1936 (TENENTE et
al., 1994). No entanto, existe o risco permanente de sua introdução e disseminação
com a importação de material genético (BATISTA et al., 1998 a; 1998 b). Portanto, as
práticas de inspeção e quarentena destes materiais são muito importantes e objetivam
interceptar pragas exóticas e de importância econômica e minimizar os riscos de
ocorrência e disseminação desses importantes patógenos na Agricultura Nacional
(TENENTE; VIANELLO, PINHEIRO, 2000).
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Apesar da grande importância dessa sistemática, o acesso a metodologias para
análise e detecção de nematóides em sementes tem sido limitado. Existem inúmeras
informações a cerca de métodos para extração de nematóides, mas, com ênfase para
amostras de solo. No caso específico de sementes, as informações encontram-se
esparsas. Assim, o objetivo do presente livro foi reunir metodologias de forma
condensada e de fácil utilização, buscando encorajar estudos de nematóides no seio
da patologia de sementes, de modo a facilitar a obtenção de dados para a fiscalização,
produção e comercialização, garantindo melhor qualidade e sanidade de sementes e
das áreas de produção.
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